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Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos pro cu ro.
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A minha alma tem sede 

António Cartageno
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A minha alma tem sede | António Cartageno
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Quero contemplar-Vos no santuário,
para ver o vosso poder e a vossa glória.
A vossa graça vale mais do que_a vida;
por isso, os meus lábios hão-de cantar-Vos louvores.

Assim Vos bendirei toda a minha vida
e em vosso louvor levantarei as mãos.
Serei saciado com saborosos manjares,
e com vozes de júbilo Vos louvarei.

Porque Vos tornastes o meu refúgio,
exulto à sombra das vossas asas. 
Unido a Vós estou, Senhor,
a vossa mão me serve de_amparo


